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BRASÍLIA — O ex-ministro da 
Fazenda e atual deputado 
Delfim Netto (PPR-SP) acha 

que não é possível acabar apenas 
coin a correção o automática dos salá-
rio pêlo IPC-r. "Se o governo real-
mente for desindexar a economia, 
nál, poderá mexer apenas nos salá-
tio$." Delfim disse que o governo terá 
de :alterar as regras do mercado fi-
nanceiro. E será obrigado a decretar 
o f6 da TR "O mercado terá de tra-
balhar:com juros prefixados." 

Outro ex-ministro da Fazenda e 
atual líder do PPR na Cãmara, Fran-
ci*o hornelles (RI), tem a mesma 
opinião. Ele não tem dúvidas de que 
as regras do mercado financeiro se-
rád alteradas, se o governo resolver 
mesmo partir para a ampla desinde-
xação.."0 problema será evitar uma 
corridà às cadernetas de poupança." 

desindexação do mercado fi-
nabceiro é o ponto mais delicado 
da$ discussões na área econômica. A 
dificuldade reside na solução de dois 
prnblemas: evitar fuga de capitais 
pata aplicações em ativos reais 
(iMóveis, ouro), e evitar o descasa-
mento entre as captações e as apli-
caiões das instituições. Neste último 
caso, a maior preocupação é com as 
aplicações do Sistema Financeiro da 
Habitkça  "o, de longo prazo, mas com 
base em captação de curto prazo. 

A desindexação do mercado im-
plica proibição dos bancos usarem 
índice de correção monetária nas 
operações de curto prazo. Captações 
e empréstimos são corrigidos pela 
IR Delfim e Dornelles acham que is-
so terá de acabar. "Se estivesse no 
governo, faria o processo de forma 
gra.dkibl", disse Delfim.  

--14tiiiéllés–  a-Chãque só o governo 
sabêráo momento adequado para a 
desíndexação geral. "É preciso ter 
cetteza do equilíbrio das contas.' 

•tprincipal conselho que Dormi-
tes dá ao governo é para que não 
acabe com a Uru. "Se -a infiaçã.o vol. 
txtr,,a.receita. tributária poderá virar 
póriBssa é a mesma opinião dos téc-
nicoir,da Receita Federal. Mas se o 
govbrno acatá-la poderá mostrar que 
deseja a desindexação para os ou-
tros e não para si. 

Eiriliora tenha conseguido quase 
tudo que pediu ao governo, a banca-
dá ruralista. vive uma dúvida surrea-
14sta. Não sabe se ganhou 4 parada 
corn b' governo ou Oefriiceliárá per-
dendit'Teme que, COM à dêsindexa-
çáo e com a queda da inflação, a ta-
xa prefixada de 16% ao ano para o 
cr'bd" ito rural, aceitada com o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso, 
termine sendo muito elevada. 

"Queremos uma cláusula de salva-
Vania para o caso da inflação cair", 
anuncia o deputado Augusto Nardes 
(PPR-RS), um dos lideres ruralistas. 
Com  a desindexação, a expectativa 
geral é que a taxa anual de inflação 
fique abaixo de 10%. O presidente do 
Banco.Central, Pérsio Arida, chegou 
a dizer que espera taxa de 0,5% ao 
més, ou 6,2% ao ano. 

."Colocamos essa questão nas dis-
cirssões com a equipe econômica', 
informa o deputado Hugo Biehl 
(PPR-SC), coordenador técnico da 
bancada ruralista. "Se a inflação cair 
muito, não teremos uma taxa favore-
cida como o setor necessita'. 

:Os ruralistas podem comemorar 
, pelo menos uma vitória. A agricultu-

ra é oprhneiro setor a trabalhar com 
tax4refixada de juros, depois de 15 
azios. 


